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Calçada d a Ajuda, 176 - LISBOA 

H.\ dias, oncon tmndo-nos 
com urr1 g rnpv dt~ amigos 
á. porta dum ostulwlcc•i­

mt·nto ''" \ alt;•tta da Ajuda, 
accn·on-~P·nvs um rapa?.inlro, 
<1n•· não tl'rá. mai• dv Gano~> do• 
i<lade, lamnrianC.o, pedimlo Cl>· 

mola. lnt••n·s~ou-uos d••vcr .. s 
opel)\ll'no, a quem iutcrrogámo~. 
r••opo,.•lt:n<lo-no-; 'I'"' su1 pu i, I 
de CJIII'Ill II<JS dt'U O llOil\1!1 bC 
en<"Outra tntH.:n·uu.~n t· u\ora 
ua T,a,·e~o.l tia .\la•lr·<·~ih•a. 
ll."<·llu' mai~: 'I'"' o pai, 
tinha cbtacl•J na :ttwrru c qtw 
l-lt·, 1 '"ha tornul.r, par·a lhe 
IC\'.lr. 

.\ au irula~.imo ... rla \'l'l':u·i­
•Lute tfu r.t:"'U, Portm, nu dia 
;,~•gninte d•• m:111lrà, quundo 
agnanhLvauw~ Ulll t."lé(·trico na 
Ruu da Bit·a, rcpar{lllHl> 'l"e o 
meomo Jll tiz, rchuscava num 
caixllt<' tlp li~·'. qu:dqtllll' cui~a 
para roer, t•m feroz •·un<•orr<·n­
<'ia com os t·:liti. E não tlr•ixárnoh 
IJH<· ô·lt· •·omes~t' 11111 lro<·aolo d•• 
p:lu, qun havi:1 uncontrarlo. 

( 'ouH'Ilt:u·iu~, <fUO o~ fa~·u o 
lt'itor. 

OB 'I' E \' E aprova\·ão no 
•·xtune tlo in•ll'\1\'ão pr·i­
rHAria, o llll'nino Curtos 

.loM1nim Lopes ti•• Sun~n, filho 
do no~so 'Jill'ritlo amigo e t•ola­
lrorarlor Cal'lo, •l•• Honoa, •• da 
Ex.m• Sr.• D . .\lari:l ll •·lena 
LopP:s de Sun~a , :1 1111cm :'111'1'· 
:-.t'll tamu:-. UlS not"t:-,o;, <•tunpri · 
tnC:JtOo de fr•licitaçõcs. 

T
E~I tonrulo j.tr:lnch• iucrt·· 
meu to u \IIJ\'d (: rnpu .\ti o'•· 
tit·<, .. o Ht•liimpa~o» t·:• 

rnai;. uma t·oh••·ti\'idatlc rlc.pnr­
ti \·a ua no;,::ta fn•gnt•bia. Y àu 
o> nus,ub nwlhorco aphu!!:oU•, 
para o• bra\'o~ rupat. ., •·om­
poncut•·~ do grup••, P"'"" IIH'rt'· 
cida~ \'itóriu• 'I"" t:·rn al~au­
ç:vlo no t;>nwiu ti•· l uothall 'I'"' 
uctualnwnt<' olisputurn, •• •·m 
(1uc t• .-,t.àu t·la~sit'ica•ltH, t•111 2 o 

lnga l'. 
' l'enr· i o na a nlltl l )i r'll<'\'lío 

r ra li;mr no~ jll'~xirn tr;, din~ 1:3 
" 1 1 tio cur'l'<' nte , hrilhttnt•·s 
f<'5tas, no C lulJ ~I usic·al 1." •I•• 
.la11Piro •lu l!>llt , gent ilmente 
<'edido pela Dir·cc~ão •l~~;ta 
pn·stimo~a colct·li \·idad•• r .\graoll\l'('lll()~ a :lll'ahilitlaol.· 
•lo ()fie· i o que nos foi Cu\' i:ul.>, 
c fazemos votos pel a~ mainr<'s 
proopt· ri•l:ult·o <lu jo\ cu gntp • 
""'i'"rli\'n. 

28 DE JULHO 
• 

Distraidamente, ao transitar pela Travessa da Boa­
H ora, á Ajuda, olhando para o magestoso Bairro- que 
dizem chamar-se Económico- três perguntas sugeriram 
espontâneamente ao meu espírito: 

t Porque não se cortam êstes arames farpados e não 
se alugam estas casas? 

l Porque não se abre êste pequenino mercado, há 
tanto e por muita gente reclamado? 

t Porque não se enche de água aquele depósito, 
muito alto e muito grande, .. . pasmo da garotada miúda? 

• • • 
Caturra, como o são a maioria dos velhos, é com 

bastante mágua que vejo votadas ao abandono, as casas 
de novo concluídas e as de novo restauradas. 

O pequeno mercado não deve causar afronta a 
pessoa alguma, visto que, se algum dia o Bairro fôr ha­
bitado, não chega para abastecer metade da sua população. 

O depósito cheio de água, embora o Bairro se con­
serve deshabitado, torna-se um poderoso auxiliar dos 
bombeiros, evitando desastres como aquele que infeliz­
mente há dias se deu na Rua da Mãe d' Agua (parece 
ironia) que sobressaltou a populacão citadina. 

Na época que decorre, terceira década do século XX, 
- Século da Electricidade e do Radio - época dos novos 
de espírito culto e liberal, época do trabalho e desenvol­
vimento humano, época do resurgimento nacional,- os 
velhos são postos de parte, porqut, falhos de memoria e 
com a inteligência obscurecida nada fazem, nada produ­
zem- e, a maioria, são caturras. 

Honra-me nêste momento o ser caturra, porque com 
a minha caturrice talvez alguma cousa consiga em favor 
dos habitantes dêste infeliz burgo. 

• • • 
Com a ingenuidade de velho profecta, conjecturei 

que a abertura do Bairro se realizaria hoje (28 de JulhoJ 
por distar precisamente dois mêses do dia marcado para 
a inauguração oficial. . . . 

Para mim, velho caturra, o d1a 28 de Julho flcana 
duplamente historico. 

Em 28 de Julho de 1848, rasgam-se as trevas da velh~ 
cidade de Lisboa e a Luz aparece-nos com todo o magni­
f icente esplendor, apesar de haver caturras incrédulos 
que tudo amesquinhavam e a Camara Municipal de então 
procurar embargos de forma a imped.i r a realisação. de.sta 
obra maravilhosa, patrocinada pelo v•sconde de O llve1ra. 

Boquiaberta a multidão perante a magni ficiência. da 
Luz do Oaz, maravilhada com tamanho e nunca v1sto 
espectáculo, gritava em unisono - «Entrámos no Século 
das Luzes». 

Esta data, jaz no esquecimento por não haver um 

(Conclúe rza página 6) 

VOLTAMOS a chamar a 
at<'nção do Sr. Chefe da 
Políc ia da Esquadra da 

Ajuda, para o barulho infernal 
<Jtte a garotada fay, ás portas 
elos cstabtllecimen to5 da Cal­
çada da Ajuda. 

Contamos qu~; Sua Ex.• preste 
Ô•te relevaotis&imo serviço, 
que muito agradecemos em 
nome das pessoas que ~e noo 
dir·igiram. 

ACABA de ser sujeita a 
uma operação, tendo 
obüoio o:. mellrorc~ rPhul­

tados, a filha do no••O pre•ti ­
mo~o colaborador e gr:.ude 
amigo, Alfredo Gamciro. 

A virtuosa senhora, e~rcon­
tr:.-oe cm vias de rcstahclcci­
mento, com o que muito nos r c­
gosijamos. 

PROMOVIDA pelo Grupo 
.. os capas negras», efec­
tuou-se ontem, na gspla­

uad~> Belém-Jardim, um sarau 
á. :unerirana, para o qual rcc<·· 
bemos convite, que muito agra­
decemo". 

f .\LECEl' na ~lah•cira, o 
"r .. )osil Duarte Hcsina, 
pai do conccituado comer­

ciat:te Sr .. \rtur Duarte Resina, 
c tio do uo.-stJ querido cama­
rada rlc r.,da<'\'àO Francisco 
Du~trtc Hc&ina. A toda a fa ­
mília enlutada t' pm t'~pecial 
~o nObbO compauho•ir•J dll tra­
balho, apre~cntamos st>uti•la~ 
I'OII(Iolências. 

POll lntannos co1n nllt:\ 
graudu falta de r·.pa~·o, 
~omos forçados a rete r· al­

g um original, do entre o qual, 
um urti!l'o do nosso prezado 
colaborador·, Sr. António Ma ria 
Ribei ro, qtte publicaremos no 
próximo número. 

Este número f_,i visado 
pela Comissã o de Censura 
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..... ,-----------------------···. 
· Santos & Brandao · 

::··,----------------------··:: 
DROGARIA SANTOS 

CONS'I'RUC'I'ORES 
Serralharia ' * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a au,ogénlo 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende: 

Drogas, produtos químicos, tintas 
de todas as qualidades. sabonetes e perfumarias. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 141, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
•... TELEFONE 8 . 207 : ---------·------------··· 

. . .. . . TEL EFON-E llJ1ll__.)Í;M 220 •" ---------···. 

O 'Problema 
Por decreto-lei n.0 22:909, de :H d<' 

Julho último, foi concedida orna sub­
venção para a construção do casas 
económicas, na importância do 20 mil 
contos, sondo esta atribuída em partos 
iguais ás cidadc>s de Lisboa e Porto. 

g• efecti"amente nestas duas cidades 
que tão momentoso assunto r<'quor 
uma cuidadosa atenção porquanto, 
nada há que justifique existirem ainda 
autônticos pardieiros nas duas mais 
importantt'S cidades do país, que> não 
passam d(' Yerdadeiras fábricas de 
doenc:as que fulll!ioam a p(1pulac:ão a 
ôsmo! 

Na capital da Hepúhlica êstc assunto 
merece particuial' atenção \'ÍSto f]U C, 
<!'liisi no coração <.la cidnd<' existo um 
huino quo há llinito implora a visita 
da picnreta e do camartc>lo, o quul é 
o conhecido pela Alfama. 

Na nossa freguesia abundam taml>ém 
casebres dE>stioados a habita~ões de 
seres humanos que pedem misericor­
diosamente a mesma sAntença, por 
constituirom autenti<·os focos de in­
fecção. 

Tero-so coodcnado o bairro da. Li­
herdado e outros, mas nêssc•s, o at· o 
a _luz são recebidos a jor ros, o que 
nao acontece nos casebres da nossa 
freguesia. 

llá que pensar n sério na exccu~ão 
dêste problema, de molde a não so 
cair na mc>sma situação em quo caiu 
a iniciativa dos bairros sociais do t;1o 
desastradas consequências. 

Encontra-se concluído o bairro eco­
nómico da Ajuda ruas, não se sahe 
ainda as condi~õ<'S em que êlc n1 i ser 
alugado, o julgamos não andar muilo 
]tJngu da verdade, se dissermos q no 
de ccouó•ni<·o só torá o nonw. 

l~mhora a nossa afirmativa pareça 
um p;1radoxo, el;\ constitue uma au­
tentica rralidadP. Jesde que ·se faça o 
Sl';:uinle •·aciucínio : 

l"m ope1·Ario qu~. em mé<lí<~, aufere 
de sulflrio diário lf>:SOO, nos "!.7 dias 
út ... is. durant(• o mOs, ganhou -1-0:"'>·)00. 

da Habitação RE FLEXÕES 

Conversa simples 
Tomando como ,·erdadeira a informa- Há poucos dias encontrava-mo con­
<;ãQ quo r.orre, de quo as casas do versando con, uma pessoa daqu.,Jas com 
bairro da Ajnda serão 1\lugadas á quem mantemos relações apenas dtl pro­
razão do 20;)0U por cl ivisão, a ronda tocolar cot·tosia. Versávamos dive rsos 
a pagar será (para um<L casa com 5 problemas cl<.' ordem social e económica : 
divisões), do 100t.)00 monst~is . O mo- queda da libru, infla..:ção do dola r, segu­
mdor fica com 305600 par<~ se go- r?s socia_is, justo salário, etc. A propó­
vernar tor!o o mês, tendo ainda que SI tO da Cl'lS<' aguda que <~travessa I'L nossa 
outrar <.'m linha de conta com o que ] indústrin, dizia o m(lu interlocutor: 
tem de pagar ao médico o á farmacia -Em cleterminados sectores da in­
e outras despêsas eventuais a quo não dústria portug uôsa ó desgra~ada a coo­
podo fugir. corrêocia est;ilJ<'Iocida t>Otre os prépr ios 

(.Onde está pois a economia das produtorel.'. X a indústria de fundição de 
cnsas do bairro? forro, por Pxemplo. é tão acentuado o 

Construam-se casas cujas rondas clOSIJÍYel da ofert~t dos produtos, que o 
srjam estipuladas proporcionalment(' Norte coloca a sua produção n pre<;o 
ao salário qno o operário recehe, pura vil. pela ra1ão do ter os sens opornrios 
que se não d ig a q uo os bairros cconó- trabalhando por din 14 horas, ao preço 
micos só servem para neh s i rem das oito horns normais de trabalho. 
vi,·er famílias quo disfr utam uma si- Atalhei en quo, o que faziam os 
tua~ão económica quo fica ponco úqoem industt·iais do Nortr, além de ser um 
dos burguês.-s de verdade. erro inqnalitic;\vcl do visão e ra, mais 

}las, tais constt·uçõPs dirigidas por 

1 

do que um desrespc>ito ás leis do país, 
<'ntidades oficiais, não tCrn pro,·ado nm. c rimo - um verdndeiro crime­
bem em V<irios países, inclusivé no obr1gar-s<.' homens como nós, a tra­
nosso, razão porque se nos afigura balhar naquolo duro rnis:er tão longo 
que as boas intenções do go,·erno per íodo, ~omo se mAquinas fossem. 
serão <~ltamente prejudicadas. O meu amigo, tilho dum indústria! o 

SOmos do opinião que devia, nê:>to indústria! t11mhém, não comparti lhou 
caso, S<'guir-se o cri tério adoptado da minha opinião- crime, c ri mo . . . 
nalguns paísc>s, ao qual farêmos ref, - não é bem assim. Há uma certa ra?.iio. 
rGncia num próximo urtigo, se artigo Agora no Yorào, por exemplo, um ••PI'­
so pode chamar ao que ní fica. rário p rga o trabalho ás oito horas. A's 

Agostinho António. 
cioco largn. O quo f<~z depoiâ ~ão fn1. 
nada- ou então vai para a taberna. 
Ora, so hú-d<l ir purn a tab('nw, ond11 
só gasta dinheiro o nPnhum benefício 

n Â M t, L 't,.. J ' colite, ontão 6 justo quo tn,balbe, qut> r. . ar lllS 81 ao UlllOr se obriguo n trttbalhar mais tempo. 
Eu qu edei-me assombrado da lógica 

simples daquolo argumento. Disso sim­Interno do Serviço de p, dialrla 
dos Ho<pitais Civis plesmente: 

--Olhe, mou amigo. Nêsse ponto 

O d C 
· Cl' • estamos colocados nnrn campo ideoló-

OOOÇ3S as nanças . . IOIC3 Geral I gico ti!Q opOsto quo não é possível 
• . sequer a ten t;lti,•n dl• nm <'lltendi-

Consultas d1arias á s 18 horas mt>nto. A sua opinião é pi'S!'Oal _é 

FARMACIA FIGUEIREDO 
C. da Ajuda, 44 Telef. B. 489 

sua. A minha é tão difN<'nt••, quo 
sobrf' ê~S•' assunto não po!:<SO nem 
quero disentit· rom o meu amigo. 

Afonso Aço. 

... .. 
t A Favorita da Ajuda ·~ 

DE 

ANTONIO DAS 
147, Calçada da Ajuda. 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Gt'neros de mercearia de primeira qualidade- Louças e v idros 

; Vinhos recebidos dir ectamente de Arruda • 
···---·------------------···· 

VINHOS E SEUS J\BRIV ADOS 
RECEBIDOS DI~ECTAMBNTE DO LAV~ADOR 

TABACOH J•; ( ' ();\II U AH 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A I 
~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : 
~. .~ 



Aproxima·se a data em que o nosso 
jornal efectua a sua anunciada excur­
são a Evora, marcada, como é do do· 
mínio dos nossos leitores, para o dia 
3 de Setembro próximo. 

EVORA - Vis la Parrial 

Satisfazendo muitos pedidos, e, con­
forme o prometido no último número 
de «O Comércio da Ajuda• damos 
hoje alguns informe~ sobre a organi· 
sação do passeio : 

A partida efectuar·Se·há do pontão 
de Belém, em vapor expressamente 
fretado, ás 3 horas da madrugada, 
fazendo-se a saída dos auto-carros, de 
Cacilhas, ás 4 horas em pon to. A 
chegada a Evora :deverá veriíicar ·se 
entre a~ 8 e as 9 horas da manhã, · o 
que permitirá aos excur~ionislas a per 
manencia de, pelo ~menos, I O horas 
nesta ddade. 

Áparte os museus Regional e Ar J 

O COME RCIO DA AJUDA 

queológico, bem como a Biblioteca 
Pública, que se encontram sempre 
encerrados ao domingo, tudo o que 
em Evora existe digno de ser visitado 
estará á disposição dos excursionistas, 
mercê do dedicado auxilio que a 
Comissão de Iniciativa local tem pres­
t2dO á nossa empreza. O sr. Bento 
Rosado, guia-interprete oficial daquela 
Comissão, ofereceu·se mesmo, pessoal­
mente, para acompanhar os visitantes. 

O jornal de E v ora «Democracia do 
Sul "• onde contamos amigos dedicados, 
também patrocina a nossa excursão, 
tendo já feito, nas suas colunas, uma 
apreciavel propaganda do passeio. 

Um dos maiores atractivos da ex 
cursão consiste no desfile, sôbre a 
madrugada, pelos maravilhosos ca­
minhos do trajecto, permitindo ao 
excursionista admirar alguns dos mais 
grandiosos panoramas do nosso país. 

E V ORA - C..sa Soure 

3 

.-.. 

F.VORA 
O número de inscritos já vai além 

duma centena. Conforme dissemos no 
último número, muitas pessoas têm 
manifestado o desejo de se inscrever, 
pagand<.• as suas quotas duma só vez. 

E. VORA - Cbafariz das Porias de ~loura 

Prevenimos essas pessoas, bem 
como aquelas que têm as suas quotas 
em depósito. de que deverão efectuar 
o seu pagamento até ao dia 15 do 
corrente, afim de contarmos em defi­
nitivo com elas. 

Os lugares nos carros serão nume­
rados e sorteados, de maneira, porém, 
que todos fiquem absolutamente sa­
tisfeitos. 

O regresso far-se-há no mesmo dia, 
de maneira a estarem os excursionistas 
em Cacilhas, aproximadamente á meia­
noite, donde o mesmo vapor expressa­
mente fretado os conduzirá ao pontão 
de Belém. 

Carroças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de mat er iais de construção 

- ---- TELEFONE SEL EM 154 ------ 55, T. da Memória, 57 - LISBOA· Sucursal : T. da Varbena. 14 e 1G 
TELEFONE ELE~l 520 Rua d as Casas de Tra balho. 10 !) 

=-=-=-=--=-============·· 
José Vicente d'Oi iveira & c.a (f.0

) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco. 33- LISBO A 
TJ·;LEFONJ~ rn~r...;gl\_1 n 6 

ANTO N IO DUARTE RESINA 
154, Cal çada da AJuda, 156 

Neste estabelecimento de MER CEARI A, o mal• . antigo da freguesia da Ajuda 
onae primeiro se _vu~eum e conllnu•m venJeldo os bons , .. -.1 

VINHO S ; D E CHEL E)IRO S 
enco•trareis tamUm um tom~ sortido de géneros au .. enticles de primeira 

qualidade, a Fre;os rasoavels 

III Manoel <António 'Rodrigues 
COl\1: 

V A CARIA E LEITARIA 
------

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

11. ___ !of,. Calça da da A Juda, 2.04 - LISBOA 

D PRIMOROSA DA BOA HORA 
SALÃO OE BAMEIRO E CABELEIREIRO 

Prim oroso s e rviço por pessoal habilitado 

Travessa da Boa Hora, 57 ·- LISBOA 

Farmácia M e n d e s Gomes 
-- Director t6cnlct - J OSt PEDRO ALVES, Farmaceutico Qulmlco --

C O NSU L TAS MÉD I CAS pelos Ex.m•• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias h I 7 horas 

PEDRO DE FARIA Terças-feira> ás 10 horas e sábados ás 91Joras 
Al.VE:S PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás lO horas 
--- Ser viço nocturno às terças-feir as ---

Calça da da Aj ud a, 2 2 2 - LISBOA-Telefone B. 4 56 -- \ 

José An'tónio Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTR UÇÃO 

Madeiras nacionais e es trangeiras. - ferro novo e usado. -
Ftrragens. - Máquinas agrícolas e Industriais - Tubos de !erro 
fundido e laminado. - Ferragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolina, lixa, etc. 

Armazem: C. do Galvão, 127 - Telei. B. 83 
~==11= 
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::·· Se q uereis fazer as vossas compras e m bôas con dições, ide fazê.Jas a os estabelecimentos de 

FRANCISCO DUARTE 
Farmacia :=·· :J)1ERCEAl~IA CONFIANÇA 

DE -·······--················-··-··--····--··--··-·········--······ RESINA 
R. do Crmiro 101 a 117, hlel. Selem 552, cu Calçada da Ajuda 212 a 216, Tele!. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros) J oão Alve s ~ Verdadeira selecção em todos os i 

i géneros de primeira necessidade. l SOUSA q ue ai encontrar eis u m bom sor tido de géneros alimentícios de primeira quaHdade, c muitos t~utros artigos 
por p reços mõdlcos; e a máxima seriedade com er cial. 

. -. . 
• •••••••••• • •• • •••••• ••• ••••• • •• ••••u•• •• •••••••••• ••• • •••• ••• • CALÇADA OA AJUDA, 95 A 97 - L I SBOA 

•• Ao menos a tilnlo de eurlolldade [IZ!i uma visita tquel~s estabeleelmenlos, para vos certificardes da mdade, que o seu oroprlettrlo •iradeee •• . . Nesta casa tambem se vendem os afamados VINH OS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: .··. .··. 

HO R MUZ E AKRIMON C. da Ajuda, 170 
hlefoil329 

tam~o t~ hata lba v<o contt·a lformuz, e u vesso feliz ~ contente com tudo 
estava c"rto quo Ilormuz ve nce ria e Hormuz faz! 

que 1 faz-se rico, o dinheiro multiplica-se, c 
tanto mais quanto mai~ magnético ê lo 
se tom a, quanto maior se faz a pni­
xllo por Cle! I~ o torMdo rito, entre 
os pobre$, já não pode ser feliz I JA 
nem tranquilamente pode J ormir . . . 
os pobres, C::! volta, ainda estão muito 
mnis inquietos!... Assim consegue 
Ak rimon o seu fim ! 

triunfaria num dia , após o qual nunca ch:le vest -se d e frt~que e chapéu 
mais viriam ns tre \'aS ! )Ias oot~i... alto. mostr:t·S~ diant.o da mulhor e diz 

O trecho qae vai ler-se é da auto­
ria do escritor jadea I. L. Perec e 
escrito originalmente em língua ju­
daica, depois traduzido para Espe­
ranto. Esta língua difere totalmente 
do antigo hebraico; assemelha-se 
muito ao alemão, sendo até conside­
rada como •calão• desta língua. 

desejariam mal um a o outro; os ho­
mens iriam pt'Jas ruas e não p rocura­
riam nog6cios nom intruj ices, mas 
ap~·nas virtudes e bencmcrí'ncins ; gri· 
t~ r-se-ia: • quem estú nu, venha o nós 
o ,·estiremos; qn•>m te m fome, venha 
e nós o a lirnonta,·eroos; que m tem 
sêJe, venha e nós lhe d•re mos a be­
ber ~igua, vi nho ou chcunpag ne . . . 
conformo a vootadé- ! • 

mesmo tempo e lutam um contra o 
out ro. 

-O q ue notou? pregunto eu. con1 um dôce sorriso: 
Sentámo-nos num ba nco (era um •- Senhora (ou meni na). dou·lhe 

Atentas as actuais persegaiçUes 
aos judeus na Alemanha, os leitores 
acharão, como nós, ama certa opor­
tunidade na conclusão desta pequena 
lenda. 

As espOsas nilo trariam nas cabeças 
po1111s de "''es mortas só com êsse 
fim! Ueioarin apenas o bom, bem c 
bem! 

I sto sei 011 não só por lkros 1>ers n~, 
mas também por 11m conhecido m• u, 
um ,·elbo pPrsa, o qual ruora vis-á-vis 
na mesma casn; thmt'i conhecimento 
com êle por ac,tso e es tamos sempre 
juntos o íntimos colllo ..lois ir1:1 Aos 
~éis. . . QuaHdO nos encontJ·awos , 
saüda mo·nos cot·dealm eotc um ao 
outro : 

-= 

Consultas 

médicas 

belo dia de ve rilo e estávamos num parabens p~lo f:l\'Or do mou senhor 
jardim) o o velho persa geme : Uormuz! ~lercccis isso .. . todo o 

- Eu notei, diz êlc, que Akrimon mundo dtwe :t.i ••elhar ante a vossa bc ­
mudou a sua t:itic" e cf<Jcti,•amcuh• j á l~za imortal ! ... 
so tornou pe rigoso .. . E le trapaceia! c E pronto! Da beldade fa1.-se uma 
F.le mascara-se! Faz-se humilde t~nto coqnete, se rpente venenosa ... 
H ormuz, d iz pal:wras dôces de mel e «I:!ormuz, por exe mplo, acorda um:• 
~nganu-o, da cabeça até aos pés . . . vez e descobre que um pobre tão difi­
ll vn u uz. o bom. deixn-so eng anar . . · cilmentG trnbalha e ollo te m m<"ios tle 

• H ormuz quere dar um presente a 
a lg uém, por exemple> fOrça , coraçilo 
de l~ão l Essa pessoa será util parn 
todo o povo o em todo o tempo ! 

cDant<l$, q uando Akrimon quoria 
fazor l)erorer oss:1 pessoa, mnndnva 
um:. multidão d~ dia bos para que a 
capturass~m e a matassem, mas Hor­
muz não doix:wa : contra a tnultidllo 
de diabos envia"a um" multidão de 
anjos que expuls:"·a os diabos d e novo 
1>ara o infe rno e o h erói e ra herói. 
~las agorà Ak rimon procedo do modo 
diverso: IIormuz dá fOrça, Ak rimou 
dá tatubllm mais alg uma fOrça, e o 
homem forte, abeu~oado por !Iot·muz, 
faz·sC awntu roiro, selvagem, porque 
a fõt·~a exagerada o arrasta ~. em 
vez do ser util, só produt os pioros 
prejuízos! .. . 

- Como p .• ssa o sou parvalluio? (I) 
pregunta êlu com um soniso. diárias 

-- E' possi\·ol? l>rcguoto cu. vida. lnc tem um bom corttçào, di· 
- · Oiç a. responde o persa: vou dat·- nheiro nos tesouros lambem não falta, 

Seg undo a cre nça dos persas exis­
tem dois deuses: Hormuz, o bou1 
deus, o qunl cria a penas luz, com­
paixão, sabedoria e outras qualidades 
t>ara a necess id<Jde humana; o seguudo 
rl~us é Akrimvn, mau deu:;., o qual 
<tuerc destrui r tudo o que é bom, 
ama a treva como u tou pe ira ou o 
morcego, ó cruel como T orquemada ~ 
é amigo dos par vos- numa palavra , 
dum tal deus nos li vre deus. Vós pró­
prios compreendeis qu e, se não exis­
tisse A k ri mon, o mundo s~rin um 
Edf"n: os hOUlE'ns \' iverium como ir·· 
mãos g~meos e até os esposos não 

Po r agora está q ui~to. rc•pondo eu. 
€ como passa Hormuz :> lhe a lg un s oxcmpl•1s da sua táticu. agarra nalguns copequ es e deita-os 

• Antigamente , po r exemplo, quan- pnra baixo, para o pobre . .. 
Pe lo coot1·:\rio, se exis tisse "llenas 

Akrimon, todo o mu ndo •eria um in­
fe rno, que nnd<t ria como um nnvi o 
num m:.\r de sungue humano o quo 
~spalharia o odor e fumo de carne 
humana assada, es tofada e fumada ... 

- E le v~n<ICrá! diz co m 'IJH'umo o 
pet·sa. Elo deve vencer I do H ormuz queria surpreende r o c Antigamente Akrimonen,.iavabno­

mundo . dar prazer, 0 criava uma didos, ladt·ões pnrn arrebatar do pobre 
admiráv c! mulhe r bela, vinha Akrim on o presente do déus bom, mas isto não 
0 apcsa 1• de tudo toc:tva-lhe com :1 .lava resultado, porque Hormuz come­
milo impura " fronte, <I face, e basta: ÇU\'a a dar, a dar , a dar! . .. 
crescia-lhe logo um corno, lepra. .. c)[as a~'Orll Akrimon age de ma­
M:ts o 'til" ó que ê le conseguia ? llot·- ueiru diferente, Hormuz dou a o pobro 
mnz vioJ logo tudo, onvia\'l\ um raio alguns copt-quos - muito bem! ~lf.l' 
do se u favor: o corno dcsup.u·ecia , a concorda lambem com ITormuz; pelo 
1e1m1 desaparecia c ,. beleza tornava-se cont rário, isso é para ê le um hom 
ainda mai• b•Jia, m:.is modésta o mais oxemplo; êlo ta mbém querG ••.n· bom ! 
ostimá\' ol. .. )las agora Akrimon pro· E d~ita ao pobre nm cmhrulhinho 
cede <loulr<t forma: fuz como se csti- 1 che io de mordas de ouro! O pobrt• 

E se o mundo não é geh~na nem 
c deo; se des:1parecom os autos de fé 
e os c,mhõt•s não cossam de disparar; 
so há um parlamento d:t P<1z na Haia 
ass im como g uerTttS; so bá cong ressos 
mund iais e c hovinismo. etc . - é por­
que Hormuz e Akrimon e xiste m ao 

B o ve lho otiwista com a cerh•za, 
limpa o nari z, csfl-oga todu u cnnt 
com um lenço de foulard vot·melbo, u 
qual ~ra suficiente pura ser>'ir do es­
tandarte ao bom dons l .lor muz. 

Servi~ o 
noctllr.lll ás lias, uma VPí'. o pensa niio cst~vn 

be m certo. 
- Qur m sabe, diz êl~; q uem saho ? 

l.~:::~;:::J 
Akrimon é esp~rto, um estJ'att•gist<t 
OSjlCI'IO!. .. Até quando Ak ri 01011 11b~r-

For ai por UH6 ou 47 qnc . , Sr. SchaSLi:i., :\hu ll'ira f(' - lrf,~siuln\ lfllO a nliúdc o C.S!lie:.l.ÇáV3 . A fo rtuna d~ que 
grcssou a PoJ'tugal, dct>ois dt' vi nt.c anos •lt· tH:guei QS (li1.1J)uuh:\ d :\v :-H he direi to, J>f"llb<l\'à Vlt.•, a a.splrar· a. uma 
n:l.:l te rras br::n; ilui r:l~. P ara l:í ••tnig ra ra nos " iute u ~i tua~·ào de dt•SWCJUC na aucied ade ele L!sLott , su a p t . 

r ioco auos, nbandou::u.do, cJ,eio de f}~Jicrall\·as, :1 &na queua f•OrlitiOgu ist~e eouson:iar-Si· eom a lg utm cujo nome 
a ldeia bc:roa, e dt! 1;\ vi.. nobre, ou pur· <pt:.•lquer 
uha a gora com unw fill~<l s d ~ t I forma distmto, p11dC'.iS..: 
de olha rnostúlgic•>cbusto e gre o ... a a liga t •$0 c da r lu~tl'ê ao 
fle xf\1CI, f ul H:agrantO (!Oil · nome Ob:;cur() rlos )ladci-
traStO NHn o ~r. Sl'll pai, rns. 
tJní' r>('lo alentado arca· Por ALFRBDO OAMEIR.O )hs em questúcs •lt: f'n · 
lJolÇO bem po•l<>ria ser elas - SQOICIItO 6$ }):t i$ ]>ÕCin O as 
sific~ldo do ullra·pesado cnt•·o qua isquer ln ttnlores pro· filhas clí~ I>Üc:n. A JH~(J nCnn, nascida uo <·lirntt c1ucnH· tio 
Hssioft:tis. Pur~·, , c por i.M,o uw~mo de u.atur('za lângni(l:l " :.onha-

0 <pu!, porém, o torn:t\'3 :tithl:l u\ai( pesado <'ta a dorJ, n :'lo soulw Cij>Nar a uportmlitla•lc :tlmt•j :uln JH:Io 
hôlsa, rccbcada de loura$ u lusidias ut( odas d~ vuro, sc~ n p rog••nitor, c •·utrt·gun-$u d~; :tlnüt ó cor:t~ão ;:~o J)ri-
ga.uhns, ~gunflo :llg unl) 1li :r.iam, não posi ti\'3mentl.! c m uwiro m a•tec~ho ('otn que111 156 (•ucuntron "''" coutacw, o 
negóeioA eaeuros, ma.s nuu\ cc,mUn;i{l c•m 'JU~ a m~1·e:uiori a, ea"J, .. '.,•, ,. ','· "• !•~ ... ','n'".· h rr• fUt6S:&~Ius do Hn·uu ra 1mra toe lo o semp re 
scntltl e mbora tH'gr :'l., !h ..__. fU\lporciou~n·a torlnvia l)l'ill~t~u - .. 
t es Jueros. A ft:liz CollfJtlisrn darruel:l t•lma in$'énn.rt, coulw a nm 

Se bast.ião Ma.d<'ira, COIHfll il niO •lt!' 111na rudc1.a q nc. o r:'lpaz, J•iutor mndesto mas do reeouhe(;itla hallilitl:.uJe. 
torntwa ;1grcste nas mutwira$ t

1 110 fal~r, t<'\'0 nm séri o (Jttc com vutrot- tJf)N:,ri.os lui.~ucarn·g_ado (lu r:l~C:m 1·a r u 
deJ'g~.no t,uandu a ~$J);,13:\ 131l('nmhiu vitimatl~ pela fciH•~ t ct.•o ra r :t e~•sa (1\IC S1·ha :St1ao )I J.tl~lra â •l•ptatJI'<l l'~"a 
amarela. o resolveu, nma vez que cstaYa atingido o jiul sn:• mur:ulia na <·apit;) l. 
que o lo, ·:.í.ra :t tão longínrttt3tio te rras, volt:~ rã p:.atri :\ eom A br~silciriuhn, uo mC'smo te mpo f j t1U s t·guia (•nu) in-
a filha já casadoir:J. U t.•sc:matlri:l auim tlai &11as h&butliS h· r~~~\· o trahalho do artis t a . <lll•n in utolo a \' t·rchtd,· c 
nó uhramar, t: tah•~.:z cou:,cguisse satisl:.lz<.'r um a vaida- L'~ilho com •r c, uns pa retlcs d :~ <~a.,,~ dl' j~ nta r, Ulc aqui 

l)lllla\'a um v rado vt: rdt·j anh' c·ort:atlo t•ur cl1•lil"Íobu ri· 
lt1iro, cm cu.i<•ti ~·agu a.s St' r•·mira\' tun os •'3c..uioi b<~lguci· 
r~ti l) ; a li puuha o (l':l~·o ('l:ll"ô d um a est rafb ~uc cm c·ur v:.l'.i 
gro.eivsa~. rl :~va :H·caso ao mo1t te coro:ulo fHH ll06lit·a c 
lnuniJ,Ic caJ>ulinha; c 01ai:; ul.~ul fazi a sobrc&~ai r, <' rll rc o 
t·ada rio br:&n<'O •h' fXWoa~·iio ri l!louh a, o pa hí.<"io ele a rti :> · 
'ieos :.HC!ll'ia:;. cuj:' ~ump1uc~i dadr d~nun<"i:l\'ll a .-hiva 
nob rez a fios seus moratfVn.':;; ('ultp~twto d:_l se c:x tasiava 

Nova 'Padaria T aboense 
l)f_; --

ANTÓNIO LOPES MAF:QUES 
t•ta pdarfa ttli IJIInte a. p•blice 

par.a vtrtm u auu to~tdl;êe.• llltk:.lcu 
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1 
fWrau t•: C'l'J l<lti nHw it4!stações dfiqudc t.tlontv impro:,~ÍO· 
u:l n h:, scuth t os p•·i mci ros rt•l•atcs do :lmúr, fJIW J)OII("O a 
pouco :\ ia •louliuaudo, aré tlc todo se llto :apotlc:;rtu· tio 
sensível ('Oração. 

Quando o Sebt~stilio um tlia caio <bs nuvens, porfpu:· 
• • :tlg u,'·m o informou ()o CfUC' sr p altta\':t, st~nlin·se iu\•ttdi~lo 

AJUDA- LISBOA 
· ·----- - ---

l)'ot· 11m f lt:~poitu que o t•at'ttrN·•·n. P rocnron. ' ocl:tvi:t, 
tlorniua r•l'oC, C, COm i)!l lavrnt :\ l(llt' tt•l\(:t\':\ JlC\f r.odOlt Olt 
n~~•ios limar 1t aspí•rl•za, C~thtH'Hn :\ filh tt a :tbneira em 
qno e:-.I::H'A p1·cst~~ a ('air C' :-.0 n tl potté~ idad•· ~ct...:ri:t 
(t·r dt•IH:lliJHl., 

Mas o St•h:uti:lo C'tl gau• u-:..v. llí•sulta rttm \'Üob 'oclos 
~ 4.!MOrÇ<M JHII':l COn\•~necr :HjUl"lt\ r ar.- rig.l, A ((110 :l 

ardi·ucia do p rim•·i ro :lt1t0r, c t:dví't. n <:u~rgi:.\ h:irnol)a 
hcrclud:t d\) prGt,rio t•&i, c.f3Y!IIIl ~~ fi1 rÇa O COIIl>li:.ntÜl 11 (-.'· 
r~·sa:,rins JWr:t rc.tsisti r a uwloa oi argunw utv:-i, e atú 
nwsmo •h:SJJr\'Stlr :t:, :l. ntc:á~"lli thupu~l" que v h\ :\a!)in) dcs­
fc itob ~ s.cus SOHiu .. l) du c ntrr:.lntlt'í"ltnOI\to c p rrstig-io. 

- t-:mparvoe4.»h.:. eom "frlC'-a! . • M :a~ como tlemór\ io 
tO tlett \"!1lt3 t\0 miolo ~:;~e IH,fditt~ Jlilltti•IOOilOS (Jllt" u llO 
t.,m owlc C41ir morto'? 

fo: quan1h, n JH>hrcsita j:i n1\o t•ncontr:lva pal:t\'rh 
para rt':-J f~IHl\·r k~ írwc~ctin~, c por \'II'Y.h ntô iujl'triajõ, 
tplt' o f'áÍ l;m\·:w a :-.ôlm• t•la ou ,_Vhrt~ o M'H ht:m-nmado, 
t•ra t•Onl U~ri111a~ qnt· prul\!it:l\"3 a Mia C'iUOrnu- 1.ai x:lo, u 
:l. lirnu- n·~oluçilo \'III cpu- cill'\·., clt· {iuic•au\l'ut•· .;~· t ntrt•­
;.:.•r áfjU••It; qnu u ~(·n C'Or:&~,à.) ,.J,·~··ra . 

Pt·r•li•la ,, v.:-p"r:&n\·a tfo )tw:lr ~\ rcJ,rl•f.; ao tlu•· ~lt• 
eh.;wHI\';' •'•ún r;lttio•. Scha&titw .\l u•loir;\ eu,·cr•·• on por 
outro c·nn1ittho. 

- O patiti• :uula a fo~x.cr <-\•1'('0 ao muu dinltuiro • . • 
mo& 'JIHI.I,do ~· eun\'tllll·ur ~ I•• f(llf' u:lo e.~ton •li::tJ)I).l)lO ;\ 
clci'(tar·nlt' t.·u~ruhtr, ,.,,Jt.\ b Ctl.l)-13$ (• larg.& :• pr~~:>a. E 
IA•) ctorto como tr:·s o clui~ ~rem çinco. 

~hlllt lun l'),amar o Jtirltu-r, <•, rn:~l o \'in entr.lr, a tirt)l:­
llw rum a ul;tior nuleza 3_. *guint.;~ pal:wr:•s: 

-Se o CJUC ,·oeU lUtei:\ :\ fazer, o fiz~~(' h:\ vinte 
auos, t' uo:-. ~ilio;, pur OIU)..,.ntlti, t•tl lhe :tfianço fJUC o 
pa{{aria Ovm caro. 

- C'rdo nada lt\r :t ,,ah,"ll.r- rcd:trgui11 o :lrti~la­
porflliC. ll\' Jli•Uitt erimu couH.'lÍ. 

- .\ ('lta, t•utlo, pouro o tr:w ... corn:n o juit.o duuu• 
pol>rc raparig;l • .. eoru a ali r., uo diu1•eiru •JIIO dtt ll•o 
J)IU) f'.oQ.('! h•\'llr.,, 

-- Ptlrflào- iotNrompeu Gle , tn:lgi~at.io pel:> iusolto.­
s,. ••nl tndo iSt4l hii um lollco, .iêlo..el cn t'Otn Cl.)rtcza, ((~le 
iuvoluutltri o\ri'ICtHO mt (IQixoi fasciuar pelol) cnc~;~ut ():; <' 
p~ ·la bondade de sua t'ilh3 . .\[a.s se el!l., Juoccntt', ac~;: i t·m 
o.s 11\t·u i protf'ôlOS o corresponde á pnixào que me avastal a: 
bú el)tft tli$po&ta a p:lr,ilhar da uliuh~\ pobreza C1u &roca 
dum !lulQr honesto o pa ra sempre ... guarde \'. Ex.a o l)cu 
dinheiro. Emquanco o eúrel.m> se não ob.:;.-:nrt:Ct.~r e os 
hr~l~·os me não c~írcll\ inortt·:S, j~\mais lho falt!.lr(l o ~HI'I· 
paro c o s nsteuto. 

- Ca.ntig3$ •. ,! 
F tiC/)ois de pensar mn mome-nto, Sct..astiào acrt•l)· 

ccrH~n, 1 \'Sa brido : 
- Poi::. e~som .•. com u,o milhão ti(• t.lcmôuios ! ~lu 

lirpw voe~ Cc;rto fie quu uào vê u:n únifo rc•a l. :\ ào an•J,~ i 
\'ihtc ;1.110" a crahalh:lr c u cOrlir fcbr<S, para :.gora me 
tlvixar explor;~r J·Cio l'riuH·iru Lral:.\ut.t: 't'"' me av:ue~·:•. 

Apouhm-tluJ ;t 11-0rta C'Onl moei\) h rn3<.'01 (! diz.<-u<lo ao 
llli'SiflQ l1 ' UIIIQ : 

- ;\l ato toàtJ twnse fJIH' :. eonsa \'ai ~s.&:m. Eu irnlagarci 
qurm \'Ul' ê é .. t~ ' ' •'JMJi .... \'cn:mos. 

IJ,. t\1cto, Jll·~~a,Jot- alguns cllas, Schast i:lo ~fatlt'ira 
protUr3 \"a t.~hlt•r nutÍ~I3~, p&rlO da lllOtotdi.l tiO pintor, de 
tmlo 'luanto ''Orn a ,•itla t! pa,s.satl.> dêle se rducio·•atl.bC. 
l a ua t ~J'M.oc t ntiva ~,.h1 achar pre&oxto .Wrio p•r;:t de\'~'- t.• 
('l:i~urr~~·ar; ulb d<t~ informaçi~ da vil)iuhauça apurou 
(ltiC rat:lO al,...utna t•XÍl)lÍt\ ro~ra 0 ter ~ln Hl3U t:::OUCCitO. 
ti~ral ... m~~w. frahalha•IIJr, não ciuha dh•itfh n('m frt·q:tcn­
t.wa casaa dt.· nHi. r~put<l\'àu. C~naudo ~i. noiro \'Oita\'3 ao 
,.ou quarto, pu~tou\·a horas e horh a estudar nos li\"rO:t, 
OU :1 prcp:.tr3r Olt dt,.•~enhOl; qot• IJtC Serviam dO OrÍ(llll 3t"àO 
para os t rnUalhus a cxeeut.a r. 

llouvt•
1 

tio t:clrto, t}ncm ahulis:o.e A uns a rnoN'l) que por 
algum h·rupo o ti\'Crrm ')fCSO a certa criatura, dtsapare. 
citb um lu·lo dia a cam111ho cl(l Pôrlo, na compauhia de 
um alfniato arruiua~lo c lalitlo. 

)l as <pwao ú t)lH' ua jn\'Cntuclt1 uão teve ~Ig-uana dc.ssa~ 
:J\'cuwras p•ss:agdra.~, (JIIC apenas deixsm a t..:n1.1u re:tOr· 
•J:wru> q nP () IC'Il iJlO Si• <'llf'lHrrga tl1• ap8g:lr f~r ('OIIl)lft•to"! 

O sol está·se pondo o é tempo de o 
persa i,. para casa; despede· se : 

( Conclú/ na pdgina 7) 

O cer10 ó (l'lt.l :Scbaatião )l adeira não 1.:ueontr~va 
m~t..:ula tle que J10dc.sse fi ()rovt•itar-u' p ura fi rmnr a Ol)O• 
:s i~ào &éria que t tUitO lhe convinha. 

l•:nt:lv, •lel)cOr~uado, C \'tmdo CJilC 3 ti lh a tiO tiOfiuh:\\'l\ 
e seria cupaz. tlc i!.Ununhir Ú(l"(lla paix:loJ u5.o t<'vo fOI'\':1.13 
pnr11. i•upt"dir o d1•.s~;:joulo ca"~nwnlo . .\l a.:s. ~n tcs, unlt'ndeu 
de\•e r dctinir n bi l\là\'~0 de todo~ C)lj pt·r..on:tgçllij 'l \l l' n .. 
gu ra\'3 11\ naquela peço. que tanto lln,) ti<··IHigraclà\'á . 

- Yo~ê t·:UH\- fh :tlSC ~n tào ao arti:,t:l t.~nau\oratlu­
IOatl não vê ao erm~cs ao mt•u dinhc:;iro. P ::a r:k te r a ('Crtc<r.:'í 
de qut• •• peCJ\Wna. u:lo JHl88:l fOII'lf' , ~'tit:\bf'lccerci um a n\\'· 
s :.v la ~nl 'JII~ \'OC~ u~'i.o te m direito n. toc-a r. fo: ma is na •la. 
O dinh(loiro 6 muito 11'1~"11, poseo fa:t:Cr ddt o q\tC me aprott· 
ver. M:•s liYrC-se \'OCU ,lc que :\03 ouvido~; mo r ht•l)\10 :~ 
uocíci:.t ,Jc 'JlHtlqucr tropt~li a que:\ rapariga dG dc~;gÜlito. 
Ela \'Oha para a minhn compa.ul•ia , . • o a \'<K·~ mAndo-o 
aJH\ nhar pí•t> de hnrro. A~"lim o qui:wr:un, a&biln o t\:nha.m. 
J tl t {Uf' COill a l:llllfi tcÍiiiOSÍ:.l C3-Cang<dhar:tm 0.$ IIICU& pl:llll)ij 
de t"uturo, nem •lurautc a minha vida. nem &ah·t•z ci\!J>Oii< 
da morte ))~ Llmüarn cOn\ o (/nf' tanto llloJ custou a gauhar r 

1-: ae:ompa.nb31Uio ~~ p :t uno~ torn '"" , ·iolf'nto gc&to 
,1., 3tnt·aça: 

- OlhC' hem . .\l ni&o juiz.o. E u cá ,·..,ta.rt'i •lc l\Ct~laia , •. 
o á primeira CbC3p3dcla, r:.'h;hO·O, . . fi,JUtl l'Crto ele fJUO ll 
ra<'ho! 

(Continua) 

Favor ita Ajudense 
D" 

= J. J. CAETANO= 
Compkto !Oitic&o de fa.nqacl:o, R~trorclre, ftor;parS. -...Grnatall• 

A .rugos Escolares - Mttfe.rlol e i CCfJ'Ico 

QAAHOU P~CHIHCHAS-O~~IS 8AI It01 00 N I -.CAOO 

167, Calçerda d a A Ju da, 169 
TELEFONE BELEM 456 

. ·------------------------· . 
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QUESTÕES DE TOPONI M I A I 
prezas o sociedades rle vário género, 
e mesmo para os particulares, embora 
menores, silo tnmbém para !'erem tidos 

Ante!.! de me ocupar da toponímia 
Jrsta ~r·eguosia do Ajuda, t<Jnho de 
abater uma impertinente gralha que 
levantou vôo na minha última crónica 
sobro a questão das águas. 

Eu havia escrito Phédro - no mo do 
liberto de Augusto, que vi,·erHlo no 
tempo de Cristo, se notabili?:ou como 
um fabulista mordaz, vnrgastando os 
homens o abusos da sua época. 

As suas fábulas têm servido do mo­
delo a fabnlistas mais modernos, o são 
conhecidas de todos os rapazos qtw 
passam pelos liceus qu<-r utilisando-as 
como livro didatico na disriplina de 
latim, quer a êlo vendo r<'ferências . 

Mas o tipógrafo, levado pelo mo­
derno hábito de supressão do !t medial, 
e nunca wndo queimado as pe:-tanas 
sôbre o M agn!Lm lexicum, <'ntendeo 
devtlr suprimir aquela letra, coll\-er­
tenclo o nome do célebre fabulistn la 
tino num ,·ulgar Pedro, para espaoto 
de todos os leitores que, certam ent.). 
não atinavam a que propósito ,·inh:~ 
aq nele sensaborão Pedro. 

E agora que está liquidada a gralha 
ostulta, volvamos á freguesia. 

A toponímia de qualquer logar 
público ou mesmo particular, nito devo 
ser feita ao .,caso, como quoru tim 
sinas de qualquer açafate numa vur­
bena do cariJnde. 

Há regras o princípios que não 
podem ser esquecidos pelos edis. 

J ú cm 192:!, o então vice-presid<•nte 
da Camara :\Iunicipal do Lisbo~t, 
J<jduard o Moreira, dizia num r·ehitório 

em conta. 
apresentado ao congresso municipa- No Hegulamento do Registo Predial 
lista: «Em resumo, concluo que a to- de 20 do Jsneiro de 1898, qne so 
ponimia é, em primeiro lugar, uma deveu a Veiga Beirão, há um artigo 
r<'gra mnemótecnica. So assim ..1ilo que convém ll'mhrar. E' o artigo 101.0

, 

fôsse, dt:v.-r·iamos prrforir o método e diz: «As Oamaras 1\Iunicipais não 
americano dos numeros. li'oi o poYO poderão fazer altorac;ão na denomina­
que deu os prim<'iros nomes aos sítios bào das ,·ias públicas e na uum0ração 
para se recv•·dar deles e faz~-los re- policial existente, sem citac:ã(l pessoal 
cordar . Bill segundo lugar, é um· dos proqrietários do prédios descritos 
cmonomento étnico• testomuobando nas conservató•·ias a que a alteração 
usos, costumes, por!lunttgen~, feitos, diga respeito e das peusoas sobre os 
cultura e ética. clwgando .até a se1· mesmos prédios inscritas» . Parece-mo 
docnmPnto de incultura das vereações, que ~sta cautelosa previdencia da loi 
se elas arbitrariameuto a. desdenham foi sompro lotrn morta. 
e tra.nsforma:n. A tradição popular tem uma grande 

«As principais r·ll'l.Õe~, senão únicas, fôrça; e apesar de tr<~.nsfonna.dos p<'la~. 
quo devem ser adm~idas para a cria sntidadrs oficiais, C-' rtos nomes man­
<:ilo d~ nomes no,-os são: a abertura teem-so na mente do povo - é o que 
de novas vias do comunicação em lo- acontece com o Hocio, o Terreiro do 
gn.res ÍO( aract •risticos e a necessidade Paço, o Pac:o d:. Rainha, o Aterro, e 
d9 oblitt1rar determinados nomes de tantos outros! 
outros já existentes. Esta necessidade A cidade de Lisboa, tornou-se no 
só existe quando tais nomes são dcconer dos Sl'colos passados, numa 
oxccr:.n·<'is para o po,·o, como será o espéciu de cnlondario romano cheio do 
d~ uma nação inimiga ou de um traidor, santos; no século XIX, com o crescer 
quando são sujos, obscenos ou reco - da cirlad·', vieram os consolheiros; a 
nh··cirlamente grosseiros, ou quando HopúiJiicH tratou de mudat· uns o 
produzomconfusãooprej uizopúblico». outros para vul tos nem sempre em i-

Oom a mudança do nome elo qual- •wntcs e datas várias de duvidoso in­
quer via publica, colido não sómMte !Mosso historico, qnt~ muito confund<•m 
a identificação jurídica dos pr<ldios aqueh•s que não sã/) vt>rsados na his­
como a identifica~ão historica do local. tot'ia dos numerosos modmentvs re-

Estabelecimentos antigos com fama voluciunários. 
criada, com as suas facturas e mais D<'pois foi uma Cúnsagração a inu­
imp•essos o marcas rrgistadus, sofrsm meros Yultos, alguns dêles tiio co· 
grandes prrjuizos com a mudan~a nbocidos como o soldado-desconhecido. 
injustiticada do nome 1Ja via onde so 
encontram; os projuizos para as em-

1 Continua ) 
B. S. 

A Popular da Ajuda 
Ca rvoaria e Vinhos 

FRANCISCO C_ PINH EIRO 
DISTRIBUIÇ),o AO J>OM ICILIO 

Jogo da Laranjinha, em corticite. com bolas de borracha 
Rli;TIHO AO J\ H ),lYln: 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNERAIS E TRASLAOAÇÕES 

Cal çada da Boa Hora. 2.16 - L Is B O A 
TELEPONE B ELEJt\ 367 

CERAJVIICA DE ARCOLENA 
--- DF: ---

J. A. J O R G ~ P I N ·r v 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO AuVES DE MATOS, ~.oA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTfCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

MARCA -MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos esfabelecimenfos dos 

RESINAS 
i{ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvár o , 1 

l - _o- - -

Instalações eiectricas 
I a Prestações - Executa 

AMÉRICO I-lEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pela; Ccmp.a• Rcu :idas Gaze Elec!ricidade 
Instalações até 24 prcstaçõl.!s. Brinde: Um ferro electrico. 

PEDIDOS á_Calçada: da Ajuda, 167 e 169, Tdef. B . SS.Z 
o.tde serão 'llendidus com a má:dma urg~ncla. 
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:····- L- 1 _B_R_E_I_R_O_~-L--D-A -··:· 

T r avessa da Bõa-Hora, 2 2 e 24 - Aj uda 

~ LI.SBOA 
Oé a eros alimenticios d e primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos fi nos e de mêsa 
. . . T .. lOORES l~ TAHA<..'0:-1 . . .. - · . 

~ ~ 

· <Amândio C. Mascarenhas ·~ 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fo rnos. Reparações cm motOres c máquinas de vapôr 
e inslalações electricas 

• R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA Tel ef. 8. 496 : 
~ ~ 

28 DE JULHO 
Coollouado da 1.• pitioa 

I DE REúANGE I 

Conllnaado da pitlna ~ 

HORMUZ E AKRIMON 
I I 

caturra que por ela pugnasse. Como Ora até qno en tim, const~guimos 
esta, muitas outras, pululam na fraca ser ouYidos, ao m<'oos uma \·ez, nas 
memória dalguns velhos. nossas reclamações. 

- Ainda um e xemplo lhe vou dar, 
diz êle levantando-se. 

«O hom<'m de\'e comer, apr<'ciar a 
comida, o por isso Hormuz lhe cria o 
intestino; ó ncccssario, sem êle não se 
pode viver! O que faz Akrimon? Já 
não corta o intestino do homem -
jur.ta-lho o intestino cego, mais um 
pedac;:o! E Osto hocado já é perigoso, 
jú se sofre dê le! 

Substituíram-se nomes de ruas e J ú manda r·am r ecolh<'r aqueles mó­
praças por datas q ue se d izem h is- vers que estavam esp<'taflos pelas ja­
toricas, mas em nenhuma delas con- nelas do p rimeiro andar da. c:.sa. onde 
segui encontrar- 28 de Julho de está instalada a esta<:ão tolrgrafo-postal 
1848. da Ajuda, e, se nllo puzcram os Yi-

0 Bairro inaugurado no dia 28 d!'os foscos quo pedimo!l, preg~ram, 
de Julho de 1933, com a rua 28 de no entanto, umas táboas nos caixilhos, 
J ulho de 1848, mostrava á população quo atenuam um pouco(\ mau aspecto 
vindoira c e mesmo á actual ) que a I que se notava. O persa foi -se embora e ou pensei: 
luz iluminadôra dos portuguêses do Achamos nisso economia m('squi- nllo t>!m êlo razão ? Hormuz dá-nos o 
século XIX, é a mesma que inspira :1ha, mas como nos dizem que é pro- sentimento para amar o nosso próxi­
todos os que p retendem beneficiar visoriamente, porquo a ca!m vai ser mo, a nossa patrin, o nosso poYo, 
os desprotegidos da sorte, luz que, oportunamente demolida para alarga- pelos quais tmbalhamor., pelos quais 
p rincipiando no século passado se monto o embelezamento da nrteria nos sacrificamos . O qn e faz Akrimon? 
estende pelo actua l, colocando Lisboa que está ('ntaipando, está bem. Exagera nm pouco o sentirpento, o do 
a par das cidades m ais li ndas e mo- E já agora pedimos vénia para al- na,cionnlismo faz chov inismo, do nobre 
dernas da Europa. vitrar o sl'lguinte: se quando a demo- sentimento fa7. fanatism~·, o qual não 

Perdeu-se a oportunidade e o lir('m! não ti~ert>~ ond~ arrecadar os aqueco nem brilha, mas arde. na es­
Bairro da Ajuda con tinúa como an- mó~·e1s que la estao empilhados_, façam curidão e poeto mesmo qneimar-.nos! ... 
h.riormente. o lavur de mandar as cade1ras ou g convenci-me qtw o persa tinha 

t!. Como ganhá-la? bancos, para n. R_ecebcdoria do Finnn- razão. 
Transferindo a inauguração oficial ças do nosso bau·ro, onde fazem um / . L. Perec. 

para 28 de Julho de 1934. grande arranjo aos contribuintes como .. 
D I , · · d' t nós que não ))Odondo liL ir fla"'ar as Trad. do Esperanto Costa j umor. escu pem o pess1m1smo es e ,, . : .. · "' 

caturra que mais uma ve? se deve contrrbmçoes logo quo abre o cofr.-, r===== = ========== 
e ngana'r na prJfecia. · t>ão forçados a pnssar a li longas ho­

ras, <.lu pé, e cm ridicula bicha. 
E com isso praticarão, alem duma 

FARMAGIA FIGUEIREDO 
proYa d e boa administrac;:ão, um acto 42, C alç a da d a A j u da, 4 4 

11111111111111111111 111111111111111111111111111111 "d 

Melo Miguéis. 

do humam a1le, a quo não regat<'are- TELEFONE B . 489 

SONETO 

Passei a mocidade ao desbarato. 
Folgava e ria, ria sem piedade, 
numa alegria própria da idade, 
fresca e pura como água dum regato. 

Gargalhava bem alto e sem recato, 
num qu'rer forte de fo rte e audaz vontade, 
sem me Importar co'as leis da sociedade 
que ao riso franco chamam desacato! 

Como é longe êsse tempo decorrido 
sem norma, sem ter lei nem preconceito 
de riso ~berto em túrbldo alarido! 

Agora que sou homem de respeito, 
de certa idade, sério e comodldo, 
sorriu ás vezes, triste e contrafeito. 

Ratíl Leal. 

mos elogios. 
Fresina. 

111111111111111111111111111111 11111111111111111111 

Uma obra da solidariedade 
Para a tompnl do aparulho dt• ()U C c•ari'Cc' 

a filha do nosso saudo;o :unÍ!(O Alfreflo Ma­
chado, rClccbcmos as SC'gniutcs i rnportaucia• : 

.. o Conwrcio ela Ajuda» , 1ií500 
Franc·isco IJuartc ltc•siua 10;800 
Jnão Al\'C'S • . . 10~00 
FrauCÍtiCO Gaspar • 5:S(l0 
(':li lo~ ele Sonsa . , . 5;§0G 
Antúnio Inácio ~larc1n••s . 2650 
Anúnimo. . . 2Ji50 
.\ h•aro Ramo~ . 2;550 
.J. E. F arinha 2.'100 
Lu i :r. ,\. Lu :r. , 2p50 I 

S(,ma . 57100 

CONSU LTAS M ÉDICAS 
pelos Ex mos Srs. Drs. : 

BA~BIE~I CA~DOSO (Ciinica geral) 
Todos os dias ás 17 horas 

P~ANCISCO S EIA 
(Olhos, ouvidos, nariz e garganta) 

Sábados ás 11 horas 
M'A~TINS LEITÁO 

(Doenças das crianças) 
Todo.> os dias ás 1~ horas 

PINTO DA ROCHA 
(Olhos, ouvidos, nariz e garganta I 

Todos os dias ás 19 horas 
SCHIAPP A MONTEI~ O 

(Ciinita geral e partos) 
SPgundas e sextas· feifas ás 1;) horas 

Servi ço nocturno aos s á bados 

A. p. BETTEHCOURT & SEABRA, L DA 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

A v ENG E Do R'R MERCEARIA, CAR~~ARIA E VINH1S 
Alb erto Ribeiro de Carva lho 

Optima especialidade em vinhos da~ regiões de Arruda e Samouco, 
recebidos directamente do lavrador. Vinhos palheto, verde, 

licores e seus derivados. Completo sortido em generos de mercearia. 

Encadernaçôu slwplu e de lnro. tais como lirros 
á aotlta. am1dor e escrlloraçlo comercial 
Copl1clores, tll<as e pastas para arqul•o 
Armam-se postas de lanlazla e bordadas 

Enrerntsem·te mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

FORNECIMENTO DIRECTO AOS DOMICJUOS 

Rua da Torre. 4 a 10 ( A j uda ) 
Sucurs:tl: Calçada da T apada, 106 e 108 (Alto Santo Amaro) 
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A :pro:pósi to d.a água que nos falta 
A qnesHto das águas 6 um assunto 

momentoso e de instante intcr essfl 
para todos os citadinos, mas <'m es­
pecial para os habitantes do laborioso 
bairro da Aj uda que, de há muito 
vem clamando, em vão, na esperança 
de ver atendidos os seus justos desejos, 
protestos e r eclamações. 

E se dizf'mos especialmente não é 
para pretender reinvindicar qualquer 
vantagem exclusiva para f!S ta fregue­
sia, no que respeita ao fornecimento 
da decantada linfa. E' apenas para 
acentuar que, ele facto, excepcional­
mente, êste populoso bairro é talvez 
o único verdadeiramente sacrificado 
com a obstinada ausência dôsso pre­
cioso elemento. 

l•~m · sncessi,·os artigos, de muita 
erudição e manifesta compf'tência para 
desenvolver eloqúentemente tam im­
portante tese, o nosso ilustre colega 
de re1acção, o E x.1110 Sr. Coronel 
Bivar de Sousa, tem vindo a pugnar 
ardcutemente e com p•'n·sistência no 
atincnte a esta racional melhoria, mas 
ainda não logrou a satisfação do ver 
atendidas no mínimo as reclamações 
H-presentadas e que «0 Comércio da 
Ajuda», por seu intermédio se tem 
feito eco t raduziu do a:~sim também as 
legitimas aspirações dos seus paro­
quianos. 

Deve estar ainda bom patente na 
memória de todos aquele trágico acon­
tecimento que, por um cruel paradoxo 
s ucedeu na Rua da Alegria. 

Referimo-nos ao rxtraordinário ío­
cendio cujo micio desastroso foi ori­
ginado pela deflagração da matórias 
inflamáveis, nos arruazens e laborató­
rios de verifica<;ão e colagem d·~ fitas 
cinematográficas da firma Castelo 
Lopes e qu e, deseu,·olvendo-se assus­
tadorameatt', dentstuu cm rúpirlos 
momentos a lguus prédios limítrofes, 
atingindo <.tinda outros a rospt•itánd 
distância do foco inicial. 

Segundo abalisad>~s afirmllÇÕes do 
ilustre comandante elo Corpo de Sal .. 
vação Pública, os sous subo rdinados 
portaram-se abnt'gadamente, com innx­
Ct'divel denodo c a costumada h,.. roici­
dado, aliás, constatado pplo público c 
r eferido pola ímprrnsa. 

nlas não obstante o locu I do sinis­
tro ser quási pegado com o drpósito 
o chafa1·iz quo a Companhia das 
Aguas ali J't):>::;uu, - o ao qual o vulgo 
denomina Mãi de Agua- foram n >­

cessários q11arenta e cinco minutos, 
intermináveis, a1 repiadores e ener­
vantes para quo as bõcns do incêndio 
clcixassem er-co<1r o líquido preciso 
para diminuir tamanha desg raça. 

E' certo quo á laia ele elucidativa 
.iustificação se com unicou depois aos 
jornais que dada a circunstâucia da 
matéria inflamada Se d<'compôr em 
gazes del<'térios o por isso tóxicos, 

teria s ido demasiado perigoso empre­
gar água para debelar a colossal fo­
g ueira, visto que determinaria com 
êsse ataque o ticar o ambientA carre­
gado de emana~ões pertn rbadoras. 

Por isso o ataque directo a essa 
fornalha <'m lahol·a~ão, onde so con­
sumimm va lores rep resentativos da 
ar to e vidas que a a lma entcrn<'cicla 
das famílias chora, mesmo que hou­
vesse água em barda para uvítar o 
seu desenvolvimento, s.-ria preciso 
aeixnr primeiro consumir compl ta­
mente quiló metros e quilómetros de 
fitas de c .. lulóiele para se proceder 
então ao corte do avanço, po:s de coo· 
trário o quo se afigurava de bPneflcio 
seria simplesmente prejudicial. 

O ra, sendo certo o que elementar es 
conhecimentos de química fazem acei­
t ar como razões atendíveis, não deixa 
também de se,r lógico que para o lo · 
cal do si o is tro cl(lri v assem logo as 
águas deposi tadas, muito antes do 
tempo em que chegaram, pois urgi<t I 
proceder ás tentativas de <}xtinção 
dêss~:: enorme brazeiro, sem cuidar de 
sabor o que ardia- is:;o er a coru os 
técu icos- e isolando as propriedades 
que o fogo destruiu . 

E tanto assim "ra que, superior­
monto foi ordenaclá a captaç:ã.o das 
cíguas dos lagos dos Jardim Botânico 
e da P raça da. Alegria, como medida 
competente de remediar o que faltava, 
por incúria d nma Com panhia que em 
t rabalhos de captação ele água lev;t 
PtHrnidades a rosol ver, não passando 
até agora, de platónicas promessas 
todos os projectos ou intl'nções ap re­
sentados e que, afinal não deixam dn 
ser interessantes hipoteses. 

Imaginc-s0 o qur> ser iã no 13airro 
da Ajuda um incêndio, bem alimentado 
na ~umb ustão por qua!quer circunstân­
cia 6\'entual de momento, tendo a 
ateú-lo a brisa constante quo envoln, 

o seu pitoresco sítio e a conjuga:-sc 
aos seus desígnios de destruição a 
fulta do água que alancoia a popula­
ção e a mortifica. 

Seria uma enorme calamidade, 
h•JJTipilank. Visão tétr ica, dantêsca a 
rlêsse mar de fõgo alastrando-se em 
infernal b1·azeiro, criando novas e 
ardentes ruinas, fazendo subir ao in­
finito em espêssos r õlos de fumo carre­
gado, trág ico a::;fixiante os hawres 
que se prrdiam e marcando nas almas 
de cada um a re ,·olta impotente ou o 
qtwi xume dolorO!'O pelo criminoso 
abandono a q ue t'stão votadas milha­
l'PS de famílias, sedentas dum bem 
na.tut·al que só hão-de alcanç:tr quaudo 
os grandes magnates dessa poderosa 
Compaoil ia f'ntenderem . 

Alexandre Settas. 
1111111111111111 

O Povo da Ajuda 
não tem água 

A quem de direito, pedimos 
providências imediahs para a 
falta de água q ile dia a dia se 
vai acentuando na nossa fregue­
sià. 

~· ver a bicha interminável 
de bilhas, que aguardam a sua 
vez, junto dos marcos footená· 
rios. 

A1s autoridades da Ajuda com­
pete prestar um pouco de aten­
ção a êste melindroso assunto, 
que pode até acarretar uma 
grande desgraça, em caso de 
incendio. 

SALÃO PORTUGAL- CINEMA 
Travessa da Memória -Ajuda -· Telef. B. IZ4 

(o mPihor filme de Anny Ondra) O mesmo programa. 
e Um homem sem nome 

Dia 7 - Diplomata para senhoras 
(CI11e opereta cheia de vida e alegria) 
e o film e dramático CaAa desfeita 

Dia 10- Os filmes de aventuras 
Um filho da América, Vaqueiro 

á Mrça e O Az dos Corredores 
Dias 12 e n- O Exilado, 

grandioso super-filme, A Divorciada, 
com Norma Shearer, e o filme cómico 

Olha o Papá 

Dia 14-Oraodlosa Estrela 
Dia 17 - Os meus meninos 

Filme de grand~ classe, com M. Dressler 
e Homens de ferro, com Lon Chaney 

Dias 19 e 20 - Ele ou eu 
Filme rle aventuras, corn Harry Piei 

Mam. Nitouche, com Anny Ondra 
e Estalagem Misteriosa 

Na Matinée do dia 20: 
O mesmo programa • 

Preços populares: Balcão 1.• fila, 2650; Balcão, 2,>0D, 1." Plateia H51l; 2.", 1~00 
Toc~os os lugares st1u numerados 


	OComerciodaAjuda_A2_N48_05Ago1933_0001
	OComerciodaAjuda_A2_N48_05Ago1933_0002
	OComerciodaAjuda_A2_N48_05Ago1933_0003
	OComerciodaAjuda_A2_N48_05Ago1933_0004-0005
	OComerciodaAjuda_A2_N48_05Ago1933_0006
	OComerciodaAjuda_A2_N48_05Ago1933_0007
	OComerciodaAjuda_A2_N48_05Ago1933_0008

